
 
 

 
Pele é papel e tempo é tinta: pistas para construir uma dança em função do corpo que se 

tem (em vez construir um corpo em função da dança que se quer). 
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O presente texto procura refletir sobre a dimensão técnica na produção e execução em dança do 
solo Como risco em papel (2009) da dançarina e coreógrafa, gaúcha radicada em Berlin, Marcela 
Reichelt. A partir dos dados coletados em entrevistas, conversas e trocas de correspondência se 
procura refletir a relação entre o corpo que dança e as técnicas nele identificadas para além de 
relação produtora da dança, mas sim relação processual de modos específicos de operar artística e 
politicamente com os discursos no corpo identificado epelo corpo produzido. 
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